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INTRODUÇÃO

A classe insecta é considerada a que apresenta o
maior número de espécie dentro do filo Arthropoda,
aproximadamente 70%, sem considerar a
quantidade de indivíduos que cada espécie
apresenta. A maioria dos insetos se adapta em uma
extensa distribuição geográfica, são bons
bioindicadores, pois tem ciclo de vida rápido,
sensíveis a alterações ambientais e podem ser
amostrados em qualquer época do ano, podendo
responder às perturbações ou mudanças
ambientais, como alterações de habitats,
fragmentação, mudanças climáticas, poluição e
outros fatores que geram impacto na biota; e
indicadores de biodiversidade. (MCGEOCH, 1998).

Os insetos são os organismos de maior ocorrência
em ambientes florestais. Portanto, o número de
ordens, famílias e espécies destes diminui com a
elevação do nível de antropização do ambiente
(THOMANZINI e THOMANZINI, 2002).

O trabalho objetivou conhecer a entomofauna
coletada de dois gradientes ambientais, pois muitos
insetos são bioindicadores da qualidade e da
degradação ambiental, devido às várias funções que
desempenham na natureza, estreita relação com a
heterogeneidade dos ecossistemas e processos
ecológicos, bem como seu alto grau sensibilidade
às mudanças ambientais. Cada espécie responde
de forma diferenciada a um distúrbio, sendo
fundamental, portanto, compreender a sua
interação com as alterações ambientais, bem como
reconhecer e entender a sua evolução tanto em
locais degradados como em estágio de recuperação.

Os inventários de levantamento e identificação de
insetos nos ecossistemas são ferramentas
preditivas de impactos nos diferentes ambientes,
caracterizando a importância destes estudos a fim
de que se identifiquem grupos de insetos
bioindicadores potenciais. Pois assim, à medida que
ocorre o resgate da diversidade e equilíbrio
ambiental também os insetos respondem em
diversidade e densidade, cumprindo a sua função
indicadora.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo foi no Município de Cláudia, Mato
Grosso, na Fazenda Iracema, em junho de 2007,
em mata secundária. As coletas foram realizadas
em doismarginal a uma estrada viscinal, margeada
por espécies arbóreas intermediada por gramíneas
e transecto em mata ciliar. Os doisambientes
pertencem a fito fisionomia da região Amazônica.
Os insetos foram capturados através de varredura
com redes entomológicas (puçás), pinças e frasco
com éter, durante duas horas no período da manhã
em cada ambiente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre os 92 indivíduos coletados, 54% de
indivíduos na estrada viscinal, e 46% indivíduos
na mata ciliar, sendo a ordem Lepidoptera
(Borboletas, Mariposas) com o maior número de
indivíduos nos dois gradientes com 44,5%
indivíduos, em seguida a ordem Orthoptera (Grilos,
Gafanhotos) com 19,5% indivíduos, Hymenoptera
(Formigas, abelhas, marimbondos) com 17,4%
indivíduos, Odonata (libélula) com 8,7% indivíduos,
Coleoptera (besouro e joaninha) com 8,9%
indivíduos, Díptera (mosca) com 1% indivíduo.

O presente estudo é a primeira etapa do trabalho
de inventário biótico nestes gradientes florestais.
Os dados denotam que em ambos os gradientes, a
entomofauna apresentou diversidade, com
predominância da ordem lepidoptera, apesar de em
ambas as áreas de estudo haver perturbação
antropogênica (retirada de árvores de valor
comercial e represamento) não promoveu a
ausência de grupos indicadores, mas sim indicaram
a diversidade da entomofauna existente nestes
gradientes. Os insetos menores são mais sensíveis,
diminuindo ou até desaparecendo após uma
perturbação. Os indivíduos ou espécies das ordens
Orthoptera, Hemiptera, Diptera, Lepidoptera,
Hymenoptera, Odonata e Coleoptera constituem
os mais importantes bioindicadores. (Brown, 1997)



2Anais do VIII Congresso de Ecologia do Brasil, 23 a 28 de Setembro de 2007, Caxambu - MG

CONCLUSÃO

As ordens encontradas contêm subgrupos
importantes adaptados para testar níveis
degradação (naturais e/ou antrópicas). Os nossos
resultados indicam que a entomofauna encontrada
nas áreas de estudo são agentes indicadores do
equilíbrio da biodiversidade.

O presente estudo contribui com as informações
na estruturação do banco de dados para estes
gradientes florestais.
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